
Lição 5: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E CRIAÇÃO DIVINA

Texto de Referência: Sl 139.6

VERSÍCULO DO DIA: “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os

criou”, Gn 1.27

VERDADE APLICADA: A IA é uma ferramenta criada pela inteligência humana, por isso não pode replicar a

singularidade espiritual do ser criado à imagem de Deus.

OBJETIVOS DA LIÇÃO:

Definir a IA e analisar seus impactos éticos e sociais;

Compreender a Imago Dei na racionalidade, criatividade e espiritualidade;

Promover o uso ético da IA, combatendo a idolatria e servindo ao bem comum.

MOMENTO DE ORAÇÃO: Ore para que a IA sirva ao bem e Cristo permaneça no centro da nossa vida.

• 

• 

• 



INTRODUÇÃO: Na introdução, a lição fala sobre inteligência artificial como produto da criatividade humana e sobre a

necessidade de distingui-la da singularidade da pessoa criada à imagem de Deus. Sistemas de IA podem processar

dados, identificar padrões e produzir respostas, mas isso não os transforma em seres humanos nem lhes concede a

dignidade que a Bíblia atribui à humanidade (Gn 1.27; Sl 139.13-16).

Esse tema exige equilíbrio porque a IA já participa de estudo, trabalho, comunicação, saúde e entretenimento. O jovem

cristão  não  precisa  reagir  com  medo  nem  com  entusiasmo  ingênuo.  A  postura  bíblica  é  examinar  usos  concretos,

reconhecer benefícios e limites e considerar justiça, verdade e impacto sobre pessoas (1Ts 5.21; Mq 6.8).

Cristo  deve  permanecer  no  centro.  Uma  ferramenta  que  parece  inteligente  pode  auxiliar  tarefas,  mas  não  substitui

relacionamento com Deus, consciência moral nem amor ao próximo. A tecnologia é serva quando está subordinada a

propósitos humanos responsáveis; torna-se perigosa quando recebe confiança, autoridade ou valor que pertencem ao

Criador (Mt 4.10; Cl 3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, escolha uma situação real de estudo, trabalho, família ou vida digital

relacionada a “INTRODUÇÃO”. Anote qual princípio bíblico citado neste bloco deve orientar sua decisão e pratique

uma mudança concreta.

PONTO-CHAVE: “A IA pode imitar a inteligência, mas não possui alma, espírito, capacidade de amar genuinamente nem

de se relacionar com Deus, dimensões exclusivas da imagem divina.”

1. O QUE É E COMO FUNCIONA A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: Neste tópico, a lição aborda o que se chama de

inteligência artificial e como esses sistemas realizam tarefas associadas ao aprendizado, reconhecimento de padrões e

tomada de decisão. O funcionamento depende de dados, modelos e programação desenvolvidos por seres humanos, o

que ajuda a retirar da IA uma aura de mistério ou autonomia absoluta.

Para  os  jovens,  compreender  isso  é  importante  porque ferramentas  generativas  podem parecer  possuir  intenção ou

consciência. Elas podem produzir respostas convincentes sem que isso garanta verdade, sabedoria ou responsabilidade

moral. Usá-las bem exige verificar resultados, conhecer limites e manter o julgamento humano ativo (Pv 14.15; 1Ts 5.21).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, releia uma das referências bíblicas deste bloco e escreva duas

implicações práticas. Aplique uma delas em uma decisão específica e registre o que mudou.



1.1. IA e Inteligência Divina: O subtópico 1.1, “IA e Inteligência Divina”, nos ensina que a capacidade humana de criar

sistemas complexos é limitada e derivada. A Bíblia apresenta sabedoria como dádiva de Deus e o ser humano como

criatura feita à Sua imagem; portanto, a inteligência humana não é autossuficiente nem equivalente à inteligência do

Criador (Gn 1.27; Pv 2.6).

IA pode imitar aspectos de raciocínio a partir de estruturas matemáticas, regras ou redes treinadas com dados. Essa

simulação pode ser muito útil, mas não deve ser confundida com onisciência, consciência espiritual ou sabedoria moral.

Deus conhece perfeitamente; sistemas calculam dentro de condições e informações limitadas (Sl 139.1-6; Rm 11.33).

Na prática, jovens precisam resistir à tendência de tratar uma ferramenta como oráculo. Uma resposta gerada por IA pode

ser ponto de partida para pesquisa, mas deve ser conferida em fontes confiáveis, especialmente em assuntos bíblicos,

acadêmicos ou pessoais importantes. Discernimento não pode ser terceirizado (At 17.11; Pv 18.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, observe um exemplo de “1.1. IA e Inteligência Divina” na sua rotina.

Identifique uma atitude coerente com o ensino bíblico e uma que precisa ser corrigida; execute a correção ainda

nesta semana.

1.2. Impactos e princípios éticos: O subtópico 1.2, “Impactos e princípios éticos”, nos ensina que benefícios técnicos

precisam  ser  avaliados  junto  com  consequências  humanas.  IA  pode  apoiar  diagnóstico,  organização,  tradução  e

produtividade, mas também levanta questões sobre emprego, desigualdade, privacidade e uso indevido. A possibilidade

de ganho não elimina a obrigação de considerar quem arca com os riscos.

O princípio de trabalhar como para o Senhor oferece um critério para desenvolvimento e uso responsável (Cl 3.23). Isso

inclui honestidade sobre autoria, cuidado com dados de terceiros e recusa de práticas que exploram pessoas. A ética

cristã não começa depois que a ferramenta está pronta; ela deve participar da decisão desde o início.

Para os jovens, um uso concreto e ético da IA inclui não entregar trabalhos como se fossem próprios, não gerar imagens

para enganar ou humilhar e não inserir dados sensíveis de outras pessoas sem autorização. A ferramenta pode ajudar no

aprendizado quando é usada para explicar, organizar e revisar, e não para substituir a responsabilidade pessoal (Ef 4.25;

Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, converse com um familiar, amigo cristão ou líder sobre “1.2. Impactos e

princípios éticos”. Apresente um exemplo real e definam juntos uma atitude prática que possa ser colocada em ação.

REFLETINDO: “Não devemos esquecer que os maiores triunfos (do Cristianismo) sempre consistiram no alívio e na

melhora da condição dos humildes.”

Bispo Abner Ferreira



2. A IMAGEM DE DEUS E A SINGULARIDADE HUMANA: Neste tópico, a lição aborda a doutrina da imagem de Deus

como  fundamento  da  dignidade  humana.  Valor  pessoal  não  depende  de  produtividade,  capacidade  intelectual  ou

comparação com máquinas.  Homem e mulher  são apresentados como portadores da imagem divina,  o  que confere

responsabilidade relacional e moral (Gn 1.27).

Essa verdade protege contra a desumanização. Se eficiência se torna o principal critério, pessoas vulneráveis podem ser

tratadas como menos valiosas. A fé cristã insiste que tecnologia deve servir seres humanos e respeitar sua dignidade, e

não redefinir o valor deles por desempenho (Tg 3.9; Mt 22.39).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma lista com dois benefícios e dois riscos ligados a “2. A

IMAGEM DE DEUS E A SINGULARIDADE HUMANA”. Em seguida, escolha um limite ou critério bíblico que você

passará a usar nas próximas decisões.

2.1.  Atributos da Imago Dei: O subtópico 2.1,  “Atributos da Imago Dei”,  nos ensina que racionalidade,  criatividade,

relacionamento e espiritualidade ajudam a compreender dimensões da vocação humana diante de Deus. A pessoa não é

apenas um processador de informações; ela vive relações, responde moralmente e é chamada a amar a Deus e ao

próximo (Gn 1.27-28; Mt 22.37-39).

Essas capacidades carregam responsabilidade. Criatividade pode produzir beleza ou engano; racionalidade pode buscar

verdade ou justificar egoísmo; liberdade pode servir ou ferir. Refletir a imagem de Deus envolve orientar capacidades para

Seu caráter e propósito, reconhecendo que a Queda afeta a maneira como são exercidas (Rm 3.23; Ef 4.22-24).

Para os jovens, isso confronta comparações baseadas apenas em desempenho. Ser mais rápido, mais popular ou mais

produtivo  não  torna  alguém  mais  humano.  A  dignidade  de  colegas,  familiares  e  pessoas  com  limitações  deve  ser

respeitada porque seu valor precede aquilo que conseguem produzir (Tg 2.1-4; Sl 139.13-16).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise uma escolha recente relacionada a “2.1. Atributos da Imago Dei”.

Se ela não estiver coerente com os princípios deste bloco, faça uma correção observável: peça perdão, ajuste um

hábito, devolva algo ou refaça a decisão.

2.2. A IA e os limites da replicação: O subtópico 2.2, “A IA e os limites da replicação”, nos ensina que uma máquina pode

reproduzir padrões de linguagem ou comportamento sem possuir a mesma natureza de uma pessoa. A IA é resultado de

engenharia humana e opera dentro de modelos e dados; o ser humano é apresentado biblicamente como criatura de

Deus, dotada de dignidade e chamada a relacionamento com Ele (Gn 1.27).

Essa distinção ajuda a evitar antropomorfização. Frases como “a IA pensa”,  “quer” ou “sente” podem ser úteis como

linguagem  cotidiana,  mas  não  devem  levar  à  conclusão  de  que  o  sistema  possui  alma  ou  responsabilidade  moral

equivalente à humana. A responsabilidade continua com pessoas que projetam, disponibilizam e utilizam a ferramenta

(Rm 14.12).

Na  vida  dos  jovens,  isso  também  significa  proteger  relações  reais.  Um  chatbot  pode  organizar  ideias  ou  oferecer

respostas, mas não substitui amizade, comunhão, aconselhamento maduro e cuidado pastoral. A tecnologia pode apoiar

comunicação, porém a vida cristã continua profundamente relacional (Hb 10.24-25; Gl 6.2).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, separe vinte minutos sem notificações para reler este bloco e uma de

suas referências bíblicas. Ao final, escreva uma ação que você realizará nas próximas 24 horas.



3. OS DESAFIOS ÉTICOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A PERSPECTIVA CRISTÃ: Neste tópico, a lição aborda

desafios éticos da inteligência artificial sob a perspectiva cristã. Justiça, dignidade e amor ao próximo precisam orientar

decisões sobre  dados,  automação,  conteúdo gerado e  efeitos  sociais.  A  pergunta  central  não é  apenas o  que a  IA

consegue fazer, mas como seu uso afeta pessoas concretas.

O  cristão  deve  evitar  dois  extremos:  demonizar  toda  inovação  ou  aceitar  qualquer  novidade  como  inevitável.

Discernimento examina benefícios, riscos e motivações, preservando a centralidade de Deus e a dignidade humana. A

sabedoria bíblica chama a praticar justiça, misericórdia e humildade diante de decisões complexas (Mq 6.8; Tg 3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, use uma habilidade que você já possui para servir alguém de modo

relacionado a “3. OS DESAFIOS ÉTICOS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A PERSPECTIVA CRISTÃ”. Pode ser

ensinar, orientar, ajudar, criar um recurso útil ou oferecer presença e escuta.

3.1.  Justiça,  imparcialidade  e  dignidade: O  subtópico  3.1,  “Justiça,  imparcialidade  e  dignidade”,  nos  ensina  que

sistemas treinados com dados podem reproduzir distorções presentes nesses dados ou no modo como são aplicados. Por

isso, decisões automatizadas que afetam pessoas precisam de transparência, revisão e critérios justos. A busca bíblica

pela justiça não combina com discriminação escondida atrás de uma aparência de neutralidade (Mq 6.8).

A dignidade humana também exige cuidado para que automação não trate pessoas apenas como custos ou números.

Eficiência pode ser importante, mas deve ser equilibrada com responsabilidade, oportunidade e proteção dos vulneráveis.

A Bíblia liga a honra a Deus à maneira como tratamos aqueles que podem ser facilmente desprezados (Pv 14.31; Tg

2.1-4).

Para os jovens, isso pode aparecer ao usar filtros automáticos, ferramentas de seleção ou conteúdos gerados. Antes de

aceitar uma saída como justa porque “foi o algoritmo”, é necessário perguntar quais dados foram usados, quem pode ser

prejudicado e se existe possibilidade de revisão humana. Justiça requer participação responsável (Pv 18.17; Fp 2.4).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, verifique uma informação, prática ou conteúdo ligado a “3.1. Justiça,

imparcialidade e dignidade” antes de aceitá-lo ou compartilhá-lo. Consulte uma fonte confiável e compare a

conclusão com o princípio bíblico do bloco.

3.2. Vigilância contra a idolatria: O subtópico 3.2, “Vigilância contra a idolatria”, nos ensina que fascínio por tecnologia

pode se transformar em confiança indevida. Uma ferramenta poderosa continua sendo criação humana e não pode ocupar

o lugar de Deus como fonte de verdade, identidade ou esperança (Mt 4.10).

Idolatria tecnológica pode aparecer de forma sutil  quando a pessoa consulta sistemas antes de orar, mede valor pela

produtividade ou imagina que inovação resolverá todo problema moral. A Bíblia chama o coração a servir somente ao

Senhor e a colocar recursos materiais em posição secundária (Mt 6.24; 1Jo 5.21).

Para  os  jovens,  vigilância  envolve  estabelecer  limites.  É  saudável  perceber  quando  a  IA  está  substituindo  esforço

intelectual, conversas reais ou dependência de Deus. A ferramenta pode auxiliar, mas decisões sobre caráter, vocação e

fé precisam ser tratadas com oração, Escritura e comunidade cristã (Pv 3.5-6; Hb 10.24-25).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, estabeleça um limite mensurável relacionado a “3.2. Vigilância contra a

idolatria” e cumpra-o por pelo menos três dias. No final, avalie se o limite favoreceu domínio próprio, comunhão e

responsabilidade.



SUBSÍDIO PARA O EDUCADOR: No subsídio para o educador, a lição destaca a singularidade humana à luz da criação

e da transformação espiritual. Gênesis apresenta o ser humano à imagem de Deus, e o Novo Testamento descreve os

salvos sendo conformados à imagem de Cristo, mostrando que a identidade cristã envolve relacionamento, caráter e obra

transformadora de Deus (Gn 1.26-27; Rm 8.29).

Esse fundamento ajuda a situar a IA corretamente. Tecnologia pode imitar tarefas cognitivas, mas não participa da obra

redentora nem possui a vocação espiritual atribuída à humanidade. O avanço técnico, portanto, deve fortalecer o serviço

às pessoas, e nunca rebaixar a pessoa ao nível de uma peça substituível em um sistema (2Pe 1.4; Mt 22.39).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, leia duas passagens bíblicas citadas neste bloco e resuma em três

frases o que elas ensinam. Use esse resumo para orientar uma decisão concreta da sua rotina.

CONCLUSÃO: Na conclusão, a lição reforça que inteligência artificial é ferramenta criada por seres humanos e deve

permanecer subordinada à dignidade da pessoa e à glória de Deus. Sua capacidade de simular tarefas inteligentes não

elimina os limites da máquina nem a singularidade bíblica da humanidade (Gn 1.27; Sl 139.6).

O  jovem cristão  pode  utilizar  IA  com criatividade  e  responsabilidade  quando  preserva  autoria,  verifica  informações,

respeita privacidade e mantém relações humanas e comunhão com Deus no centro. Sabedoria tecnológica não é usar

tudo o que existe, mas saber quando, por que e para que usar (1Ts 5.21; Cl 3.17).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, explique para alguém, em linguagem simples, o que aprendeu sobre

“CONCLUSÃO”. Depois, pergunte à pessoa por um exemplo prático e compare-o com o ensino bíblico.

COMPLEMENTANDO: Em complementando, a lição amplia o ensino ao mostrar a diferença entre simular inteligência e

possuir a identidade humana descrita nas Escrituras. Processar dados ou gerar linguagem não equivale a amar a Deus,

assumir  responsabilidade  moral  ou  participar  de  comunhão  espiritual.  A  imagem de  Deus  continua  sendo  categoria

aplicada à humanidade, não a artefatos (Gn 1.27; Mt 22.37-39).

Essa distinção muda o foco do debate. A questão mais urgente não é imaginar a máquina “virando pessoa”, mas decidir

como pessoas utilizarão sistemas poderosos.  Justiça,  proteção da dignidade,  honestidade e serviço ao bem comum

devem orientar a adoção dessas ferramentas (Mq 6.8; Pv 14.31).

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, identifique uma atitude que você pode iniciar, interromper ou manter a

partir deste bloco. Escreva a decisão, defina quando será feita e confira no fim da semana se foi cumprida.

EU ENSINEI QUE: A utilização da IA deve ser guiada pela ética cristã, que inclui justiça e dignidade humana, para evitar o

mau uso, a desigualdade social e a idolatria tecnológica.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, faça uma revisão geral desta lição e escolha três respostas concretas: uma

para sua comunhão com Deus, uma para seus relacionamentos e uma para seu uso da tecnologia. Coloque as três na

agenda e cumpra pelo menos a primeira ainda hoje.
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